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			Dedico esse livro à minha mãe, Irena Maria Weyh Andrioli (in memoriam), e a todas as mães que ensinaram desde cedo aos seus filhos a importância do estudo como oportunidade para uma vida melhor!
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	PREFÁCIO


			A arma mais poderosa já inventada tem um nome: Educação. Ela é capaz de mudar o mundo, e de fazer tremerem os tiranos. Diferentes regimes autoritários tentaram e tentam a todo custo destruí-la. Mas a Educação resiste porque é da natureza humana resistirmos e lutarmos por tudo aquilo que nos impulsiona rumo aos nossos sonhos.


			No momento em que o atual governo aposta no obscurantismo e na barbárie, estrangulando a universidade pública e tentando armar suas milícias com fuzis e metralhadoras, meu pensamento volta-se para a Universidade Federal da Fronteira Sul, a UFFS. Uma instituição pública nascida do suor e do sonho da classe trabalhadora e que há mais de uma década produz conhecimento e oportunidade de ascensão social para aqueles que a elite do atraso queria ver condenados à ignorância e à pobreza.


			Muito me orgulho de ter sido o presidente que mais garantiu o acesso de brasileiros e brasileiras ao ensino superior. No meu governo, construímos o maior número de novas universidades públicas da história deste país. Tenho imensa admiração por cada uma delas, e guardo um carinho especial pela UFFS. 


			Em primeiro lugar, por um acaso histórico: ela foi a 11ª universidade criada pelo meu governo, o que nos fez superar a marca de Juscelino Kubitschek, até então o recordista na criação de universidades. Mas sobretudo pelo que a UFFS traz inscrito em seu DNA: ela nasceu da luta dos movimentos sociais, e nada menos que 90% de seus alunos vieram da escola pública.


			Além disso, a UFFS foi a primeira a oferecer o curso de Medicina dentro do Programa Mais Médicos, e é a única com um campus dentro de um assentamento de reforma agrária, o qual, aliás, tive o prazer e a honra de visitar durante minha caravana pelo Sul do Brasil, em 2018. Como se não bastasse, foi também a primeira a criar um programa especial de acesso a migrantes, e mantém um número recorde de estudantes indígenas. 


			Desde seu início, a UFFS teve o mérito de acolher a proposta de ofertar cursos de formação de professores, além de integrar causas importantes em suas linhas de formação, como as energias renováveis, a agroecologia, a economia solidária e o desenvolvimento regional sustentável. 


			Inovou também do ponto de vista democrático, sendo a primeira universidade federal a integrar a sociedade civil organizada em seu estatuto, criando um conselho estratégico e social com a participação efetiva da maioria dos movimentos e organizações sociais, e estimulando a sua participação nos demais conselhos, comissões e órgãos deliberativos. 


			A predisposição de abrir as portas da universidade para a participação da sociedade e de abraçar as grandes causas da humanidade como pautas para a construção do conhecimento é a marca registrada da UFFS. 


			Quero, portanto, nesta oportunidade, agradecer a todas e a todos que ajudaram e ajudam a escrever a bela história da UFFS.


			Aos primeiros dirigentes, Dilvo Ilvo Ristoff, Jaime Giolo e Antônio Inácio Andrioli, que lutaram pela transformação do sonho em realidade. 


			Aos servidores técnicos e professores, responsáveis por fazer da UFFS esse extraordinário espaço público de geração e difusão do conhecimento.


			Aos estudantes, que são a maior razão da existência da universidade, e que, com toda certeza, continuarão fazendo de seus diplomas importantes ferramentas para a transformação do Brasil em um país melhor e mais justo.


			Vocês têm em suas mãos uma poderosa arma de construção em massa. Que a usem sempre, com sabedoria e coragem.


			Luiz Inácio Lula da Silva


			Ex-presidente da República Federativa do Brasil.


		








	APRESENTAÇÃO


			A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) é um projeto coletivo construído por muitas mãos. O engajamento e a unidade de muitos coletivos em prol dessa causa foram decisivos, desde a luta pela sua criação, que envolveu várias regiões dos três estados do Sul do Brasil, a definição dos campi e dos cursos, a abertura de editais de concursos e matrículas, os contratos de aluguel, as licitações para obras, compras e investimentos, a regulamentação das suas políticas, a criação das suas instâncias deliberativas e consultivas, até as inúmeras comissões e os grupos de trabalho. Muita gente lutou para que essa universidade se tornasse realidade. Há registros de mais de 40 anos que antecedem a sua lei de criação, incluindo muitos e diversos movimentos, inúmeras lideranças políticas, sociais e estudantis do Paraná, do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. Provavelmente, muitos esperavam que ela pudesse ser criada antes; outros não acreditavam que ela seria possível; e alguns ainda não sabem da sua existência, muito menos da sua história. Por isso, é importante darmos publicidade a todos os seus documentos, para que a comunidade de toda essa grande região a conheça e continue participando da sua construção.


			A UFFS é um marco para a inclusão social nas universidades brasileiras e já teve o seu efetivo reconhecimento por essa sua inovação. Nesse pouco tempo de existência, ela também já é destaque em muitas avaliações nacionais, conferindo os mais altos padrões de qualidade no ensino, na pesquisa e na extensão. Isso nos enche de orgulho e nos dá a certeza de que tudo valeu a pena. Com esse perfil de universidade, por meio de seus programas de extensão e pesquisa, os estudantes contribuem com a melhoria das escolas e das comunidades da região, que passam a interagir cada vez mais com o conhecimento, a ciência e a tecnologia. 


			Precisam ser destacadas, também, a sua velocidade de implantação e a economia de recursos públicos. Nenhuma das novas universidades criadas no mesmo período foi construída tão rapidamente, e isso, desde o início, em várias cidades ao mesmo tempo. O custo de suas obras também é relativamente baixo, e isso se deve ao empenho, ao profissionalismo e à competência dos seus servidores. Ela foi, por vários anos, um grande parque de obras, espalhadas em uma grande região e em pequenas cidades. É importante destacar esse aspecto, para que a comunidade regional compreenda sua relevância como investimento público, destinado a modernizar e a colocar o país em condições de produzir mais, melhor e oferecer cada vez mais qualidade de vida para sua população. Esse é o melhor tipo de investimento público para desenvolver uma região.


			A ideia deu certo, e, passados mais de dez anos, a universidade está implantada. Para isso, foi necessária a união de esforços dos seus milhares de servidores e estudantes que aqui vieram, dos que para cá retornaram e dos que optaram em contribuir na construção da mais importante conquista na área da educação na história recente dessa região de fronteira. Por isso, o seu nome caracteriza uma unidade territorial de um povo que carrega uma identidade, embora dividido em diferentes estados da Federação. Ela está, ao mesmo tempo, ao norte do extremo sul, ao sul do Paraná e ao oeste dos três estados: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, perto da Argentina. Sua abrangência envolve mais de 400 municípios em um território equiparado a alguns países. A unidade que a instituição proporcionou a essa região certamente terá influências no seu desenvolvimento daqui para frente, e todos esperam que a sua presença dinamize a cultura, fortaleça a economia e melhore a qualidade de vida dessa gente, que há muito tempo luta e sofre, espera e conquista, constrói e resiste.


			Escrever sobre a UFFS pode até parecer simples por ela agora pertencer ao nosso cotidiano, mas é um fato muito recente. Universidades são instituições perenes, se comparadas à existência humana; algumas delas já passam de mil anos. Por isso, registramos neste livro os primeiros escritos dos seus primeiros dirigentes, que incluem o discurso na nomeação da Comissão de Implantação, em fevereiro de 2009, até a homenagem no aniversário de dez anos da UFFS, em 15 de setembro de 2019. Os textos foram escritos nesse tempo e não havia a pretensão de reuni-los e publicar um livro. Foram escritos por pessoas que vivenciaram a construção da UFFS vista de dentro, na perspectiva da sua direção, inicialmente na forma de reitorias nomeadas de forma pro tempore; posteriormente, como primeira reitoria eleita. 


			Aproveitamos a oportunidade para agradecer a todos que se empenharam na luta para que essa universidade existisse, aos servidores técnicos e aos professores que se empenharam na construção desse espaço público, que também é o seu local de trabalho. Aos estudantes não cansamos de dizer: aproveitem muito bem esse espaço e esse tempo de estudos, pois a universidade foi construída para vocês. E a UFFS continua! 


			Antônio Inácio Andrioli
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					Antônio Inácio Andrioli e Adriana Remião Luzardo, Chapecó, 24 de junho de 2019.
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			Discurso de posse da presidência 
da Comissão de Implantação 
da Universidade Federal 
da Fronteira Sul


			Prezados amigos, quero, em nome da Comissão de Implantação da UFFS, agradecer ao ministro Fernando Haddad e à secretária de Educação Superior Maria Paula Dallari Bucci pelo convite e pela confiança em nós depositada. Sabemos do enorme esforço feito até aqui pelos movimentos sociais organizados e pelas pessoas envolvidas no trabalho das comissões, na Secretaria de Educação Superior (SESu) e em várias universidades; e queremos, desde já, deixar registrado que esse esforço, consolidado em vários importantes documentos, não foi em vão e será plenamente considerado pela Comissão de Implantação nos próximos passos que devem levar ao efetivo funcionamento da instituição. Quero igualmente agradecer ao reitor Álvaro Prata pelo cordial acolhimento no meu retorno à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e pelo apoio que essa universidade vem prestando a essa iniciativa, ao aceitar ser a instituição tutora dessa nova universidade federal.


			Quando falei a alguns amigos que havia aceitado o convite do ministro Fernando Haddad para presidir a Comissão de Implantação da Universidade Federal da Fronteira Sul, tive dois tipos de reações muito distintas: a primeira, dando a entender que criar uma universidade é tarefa fácil, coisa corriqueira; a segunda, ao contrário, alertando que se trata de uma tarefa árdua, um teste capaz de desafiar a capacidade, a paciência e a perseverança do mais disciplinado dos mortais. A julgar pelos números, de fato, a primeira reação até que faz sentido: o número de Instituições de Ensino Superior (IES) no país cresceu de 1.180, em 2000, para 2.270, em 2006, um aumento, nada desprezível, de 92%. Nos três estados do Sul, onde a UFFS será instalada, o número de IES cresceu ainda mais: de 176 instituições, em 2000, para 387, em 2006, um crescimento de mais 120% em apenas 6 anos. Tarefa fácil, portanto.


			O que essa abordagem estatística não considera é que a quase totalidade das IES criadas nesse período pertencem ao setor privado particular e pago e não podem ser chamadas de universidades no sentido estrito do termo, no sentido atribuído a elas na Constituição brasileira, qual seja, o de instituição autônoma de ensino, pesquisa e extensão, da qual se exigem mestrados e doutorados e espaços para estudos avançados. Na verdade, apenas três universidades propriamente ditas foram criadas na Região Sul nesse período de seis anos, de 2000 a 2006.


			Além disso, o que dá razão ao grupo dos que consideram a criação de uma universidade um desafio capaz de pôr à prova a nossa mais abnegada determinação é que Universidades (com U maiúsculo) são instituições complexas, espaços de liberdade, espaços de permanente tensão, de pluralismo de ideias, e de convivência, nem sempre harmônica, de ideologias em disputa. É dessa tensão que brota a energia, a vida tumultuada e exuberante do campus — vida que tem, por isso mesmo, conseguido fascinar a tantos durante tanto tempo. Penso, sinceramente, que quem não gosta da vida trazida ao campus por essas tensões já está cansado da vida.


			É interessante lembrar que, quando Thomas Jefferson deixou a Presidência dos Estados Unidos, dedicou-se à criação da Universidade da Virgínia. Jefferson quis construir uma universidade-modelo, de qualidade; por isso, concebeu um campus retangular, com a moradia estudantil, as salas de aula e as residências dos professores construídas, lado a lado, em suas linhas externas, ficando a parte interna reservada para os encontros informais, como festas, conversas e lazer. Bela ideia, não é? É, mas quem visita o campus não pode deixar de observar que as moradias estudantis são quartos individuais, cada quarto com o seu próprio porão. Por que o porão? Simplesmente porque os alunos da universidade de Jefferson não conseguiam viver sem os seus escravos, e o porão era o espaço onde ficava o escravo de cada um dos alunos.


			Em retrospectiva, parece no mínimo estranho que Jefferson tenha conseguido conciliar a afirmação de que todos nascem iguais e livres com uma universidade que, pelas suas características, afirma o contrário. Ele criou uma instituição que não apenas reproduzia uma sociedade racista, mas que escancaradamente buscava atender aos interesses da aristocracia agrária de seu tempo, tornando o domínio do saber uma mera forma de instrumentalizar as novas gerações para que estas pudessem assim melhor preservar a sua posição hegemônica. É claro que os tempos hoje são outros e as universidades americanas, assim como as dos países europeus, se democratizaram. Todos esses países têm hoje taxas de escolarização quatro vezes maiores do que a do Brasil.


			No Brasil, é bom lembrar, apenas 12 de cada 100 jovens da faixa etária de 18 a 24 anos de idade cursam a educação superior — o que por si só justifica o esforço que vem sendo feito pelo ministro Haddad e sua equipe, no sentido de criar universidades. Esses números mostram a relevância e a urgência de projetos como esse da UFFS e outros capitaneados pelo Ministério da Educação (MEC). Este é, sem dúvida, um caminho seguro para democratizar o campus, interiorizar a universidade federal e promover o amplo acesso das populações de baixa renda, desassistidas e excluídas da educação superior.


			O que aprendemos com Jefferson, então, é que não basta imaginarmos o amanhã como se ele fosse uma réplica do hoje ou do ontem. Não será! Precisamos estar atentos às nossas contradições e limitações para simplesmente não reproduzirmos modelos que reforçam ou aguçam as distorções sociais existentes. Queremos uma universidade que, na sua prática operacional, consiga afirmar valores que projetem uma nova imagem de futuro para a sociedade em que se insere. Se mentes brilhantes como a de Jefferson conseguem mostrar-se prisioneiras de seu tempo e de seu meio, reproduzindo na universidade o elitismo instalado, talvez também nós venhamos a descobrir quão sedimentados e gastos estão os caminhos já trilhados e quão difícil é construir caminhos. Oxalá possamos no futuro dizer, com alívio, que de fato construímos caminhos e que isto fez toda a diferença. 


			De uma coisa estou certo: a palavra de ordem, hoje, não é só expandir, mas também democratizar, buscando assegurar a todos, em especial aos mais necessitados, as oportunidades que lhes têm sido historicamente negadas. E, para isso, precisamos colocar o credo que construiu as grandes universidades a serviço dessa democratização. Nesse sentido, as palavras de Bertrand Russel, Prêmio Nobel de Literatura de 1950, que foi também um grande matemático e cientista, merecem ser lembradas. Na sua autobiografia, Russel afirma que foi sempre movido por três paixões, simples, mas extremamente poderosas: a busca do belo, do verdadeiro e do justo, isto é, da arte, da ciência e da justiça.


			Russel primeiro buscou a arte, porque viu nela, em miniatura, o paraíso, o belo, o sublime de que nos falam os poetas e os profetas. Com igual paixão, buscou o saber. Quis entender o coração e a alma do ser humano, quis saber por que as estrelas brilham, os olhos veem, o coração bate e as plantas crescem... “Um pouco disso, não muito”, diz ele modestamente, “consegui encontrar”.


			A arte e a ciência, no entanto, por serem coisas tão apaixonantes, sempre o levaram aos céus, às nuvens, a torres de marfim, a ilhas paradisíacas, ao encastelamento que o isolava da sociedade. Foi preciso um terceiro valor para trazê-lo de volta à terra, à realidade social: o sentimento de justiça. “Gritos de dor”, escreve ele, “reverberam em meu coração”. Refere-se às pessoas pobres, sofridas, humilhadas, excluídas, rejeitadas, aos adolescentes desesperançados, sem oportunidades, e à falta de solidariedade a ridicularizar o que a vida humana deveria ser. “Quero ajudar a aliviar esse mal”, escreve, “e não consigo e, por isso, também sofro”. E conclui: “Esta tem sido a minha vida. Valeu a pena vivê-la. Vivê-la-ia de bom grado outra vez, se a oportunidade me fosse dada”.	


			Prezados colegas da Comissão de Implantação, que a universidade que viermos construir possa se inspirar nos valores clássicos dessa instituição milenar, e colocar efetivamente a arte e a ciência, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, a serviço de toda a população da região da Fronteira Sul, envolvendo-a na produção de conhecimento e na solução dos problemas sociais existentes; que a UFFS possa ser instrumento de liberação das energias criativas dos jovens da região, colocando essas energias a serviço de toda a população e melhorando as suas condições de mobilidade social; que a universidade possa se tornar um importante motor do desenvolvimento da região em que se insere.


			Consigo vislumbrar, em um futuro não muito distante, as pequenas cidades onde hoje os cinco campi serão instalados como importantes polos educacionais, com forte impacto sobre a economia e a qualidade de vida das comunidades da região. Que possamos daqui a alguns anos dizer, como Russel, que nosso esforço valeu a pena.


			Vossa Excelência, depois de seis anos, deixo o MEC feliz, mas com um aperto no coração. Fiz aqui muitos amigos e convivi com pessoas pelas quais nutro grande admiração, por sua dedicação ao trabalho, sua visão de futuro e seu espírito público. Agradeço a Vossa Excelência pela confiança em mim depositada, primeiro na Diretoria de Avaliação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), depois na Diretoria de Educação Básica da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e agora na Presidência da Comissão de Implantação da UFFS. Muito obrigado, vossa excelência. Tenha a certeza de que sempre lhe serei grato pelas oportunidades que me foram dadas para ajudar a melhorar a educação de meu país. Levo do MEC as melhores lembranças e duas fortes convicções: 1) de que, sob o seu comando, a educação está em boas mãos e 2) de que a UFFS terá o apoio de que necessita para entrar em funcionamento nos próximos 12 meses.


			Aos colegas do Inep e da Capes, o meu agradecimento pela oportunidade do convívio. Nossos caminhos com certeza continuarão a se cruzar enquanto a causa da educação brasileira for a nossa bandeira comum. Muito obrigado.


			Dilvo Ilvo Ristoff, Brasília, 11 de fevereiro de 2009.
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